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NOTA DE APRESENTAÇAO 

Dando continuidade ao processo de recuperação da informação 

estatística no domínio das Contas Económicas da RAM, dinamizado a partir 

de 1989, a Direcção Regional de Estatística divulga na presente publicação 

um estudo realizado na perspectiva de um modelo de Contabilidade 

Nacional, elaborado nos mesmos moldes dos trabalhos anteriormente 

efectuados e onde se procurou evidenciar o funcionamento e a estrutura da 

economia desta Região Autónoma, relativamente aos anos 1988 e 1989. 

Este estudo foi realizado pela Divisão de Estudos e Contas 

Económicas da Direcção Regional de Estatística, tendo contado com a 

colaboração do Senhor Dr. João Baptista da Costa Catarino, especialista em 

Contabilidade Nacional e que desde o início tem apoiado a Região na 

elaboração destes trabalhos. 

O Director Regional 

João José Silva Martins 



Siglas e Sinais Convencionais 

x - Dado não Disponível 

- - Resultado Nulo 

" - Estimativas da DRE 

O - Dado inferior a metade da unidade utilizada 

PIB - Produto Interno Bruto 

F. B. C. F. - Formação Bruta de Capital Fixo 

IVA - Imposto Sobre o Valor Acrecentado 

APU's - Administrações Públicas 

1.P.S.S - Instituições Particulares de Solideriedade Social 

Financ. - Financiamento 

Acum. - Acumulação 

Rec. - Recursos 

Emp. - Empregos 

ImplCab. - Importações de Cabotagem 

ImplEst. - Importações do Estrangeiro 

ExpICab. - Exportações de Cabotagem 

ExplEst. - Exportações para o Estrangeiro 

Out. Oper. - Outras Operações 

CIN Financ. - Capacidade ou Necessidade de Financiamento 



NOTA INTRODUTÓRIA 

I - As estimativas divulgadas através da presente publicação reportam-se 
aos anos de 1988 e 1989, tendo utilizado como matriz teórica o Sistema 
Normalizado de Contabilidade Nacional, modelo que, aliás, presidiu 

também à elaboração das estimativas apresentadas em anteriores 
publicações. As inovações introduzidas no modelo surgem na tentativa 

de uma aproximação do sistema Europeu de Contas (SEC) adoptado nas 

Contas Económicas do Continente. Saliente-se os casos referentes à 

produção imputada ao Sector Bancário (Nota I) e o tratamento do IVA 
(Nota 2). 

2 - Básicamente, o S.N.C.N. pretende descrever a estrutura e funcionamento 

de uma economia através das operações reais nela realizadas num dado 

período de tempo. O S.N.C.N. caracteriza-se pela combinação de três 

componentes estruturais da actividade económica: as operações, os 

agentes económicos e o sistema de contas. 

As operações são agrupadas segundo a sua natureza e de acordo com 
uma nomenclatura de operações definidas pelo sistema. 

Os agentes económicos são agregados em função de critérios de 

comportamento económico e fontes de financiamento das suas 

actividades, formando os sectores institucionais. Complementarmente e 
em relação a algumas operações o sistema preconiza a utilização de 
uma outra unidade - o estabelecimento - definindo-a como "uma unidade 

económica que sob um regime de propriedade ou de contrato único, isto 

é, sob uma entidade jurídica Única, exerce, exclusiva ou principalmente 

um só tipo de actividade, num mesmo local". As unidades institucionais 

podem ser proprietárias de um ou vários estabelecimentos. Os 

estabelecimentos que exercem uma actividade principal comum 
constituem "ramos de actividade" definidos estes segundo uma 
classificação internacional, designada por "Classificação das Actividades 

Económicas" (C.A.E.). 



Os sistemas de contas constituem o sistema interpretativo que se 
sobrepõe, para efeitos analíticos, á realidade económica, constituída 
pelos agentes económicos e pelas operações por estes desenvolvidas. 

Estes sistemas -reflectem as diferentes fases que constituem o processo 

económico: Produção, Repartição e Acumulação. 

O S.N.C.N. agrupa as unidades institucionais em quatro sectores - 
Empresas, Sector das Administrações Públicas, Particulares e 
Instituições Particulares sem fim lucrativo e Exterior - e três contas - 
Produção, Repartição e Acumulação - pelo que, teoricamente, o sistema 

deveria ser constituído por doze contas. Não obstante, os seus autores 

decidiram que o modelo se deveria restringir a seis contas, 
posteriormente mencionadas. 

Sendo limitada a capacidade do Sistema Integrado das seis contas, o 

desenvolvimento de algumas vertentes da actividade económica é 
descrita através de quadros contemplando estimativas ao nível de ramos 

de actividade, assim como do Sector das Administrações Públicas e seus 

Subsectores abrangendo nestes as Operações de Acumulação ou de 

Capital e de uma forma embrionária as suas operações financeiras. 

3 - Pela análise comparativa entre os S.N.C.N. (modelo de geração) e os 
modelos mais avançados (3= geração) considera-se que estes últimos 

são, fundamentalmente, um desenvolvimento e aprofundamento dos 

modelos anteriores. 

Basicamente as diferenças fundamentais situam-se na substituição dos 
quadros por ramos de actividade realizadora das unidades 

"estabelecimentos" por "Quadros Input - Output" ou "Quadro de 

Entradas e Saídas", tendo estes por unidade subunidades dos 

estabelecimentos - os produtos - (principais e secundários). 

Também no que se reporta as contas por sectores institucionais, as 

diferenças residem numa maior desagregação por sectores, 
fundamentalmente imputável pela introdução das Contas Financeiras, 
assim como uma classificação mais detalhada das operações 
envolvendo todas as fases do processo económico em relação a cada 



sector, conta de produção, de exploração, de rendimento, de utilização 
de rendimento, de capital e financeiras. Não obstante, as diferenças 

entre as contas sectoriais dos dois modelos são mais aparentes do que 
reais, porquanto na aplicação do S.N.C.N. é indispensável a elaboração 

das contas por sectores institucionais, embora depois só surjam, nalguns 

casos, explicitamente no sistema sob a forma de saldos. 

4 - O Sistema de Contabilidade Nacional na Versão Regional 

Na sua aplicação a Região, os três elementos básicos do S.N.C.N. - os 
agentes econórnicos, as operações e o sistema de contas condensaram- 

se nas seguintes nomenclaturas: 

a) Na Óptica Institucional (sectores e subsectores) 

As unidades institucionais foram sectorizadas segundo o seguinte 
esquema: 

I - Sector Empresas 

I .I - Privadas 

I. 2 - Empresas Publicas 

1.2.1. - Regionais 

1.2.1 .I. - Autónomas 

1.2.1.2. - Não Autónomas 

1.2.2. - Não Sediadas na Região 

2 - Sector Público das Administrações Públicas 

2.1 - Administração Regional 

2.1 .I - Governo Regional 

2.1.2 - Serviços Autónomos da Administração Regional 

2.1.3 - Fundos Autónomos 



2.1.4 - Serviços da Administração Central com actividade na 
Região 

2.1.5 - Serviços Parapúblicos (Instituições Particulares sem 
- fim lucrativo e controladas pela Administração 

Regional) 

2.2 - Administração Local 

2.2.1 - Câmaras Municipais 

2.2.2 - Juntas de Freguesia 

2.3 - Segurança Social 

b) Nomenclatura das Operações 

No sistema global foram contempladas as seguintes operações: 

I - Valores de Produção e Consumos Intermédios de todos os ramos de 
actividade ao nível mais elementar possível da C.A.E. e também numa 
óptica institucional. 

2 - Valores da Formação Bruta de Capital Fixo, desdobrados segundo as 
categorias de activos, por ramos de actividade e por sectores 
institucionais inversores. 

3 - Consumo Final Privado sobre o território económico (de residentes e não 
residentes). 

4 - Consumo Final Privado Total dos residentes (inclui o consumo final das 
unidades residentes no exterior) 

5 - Consumo Final do Sector das Administrações Públicas e seus 
subsectores. 

6 - Variação das Existências por sectores institucionais. 

7 - Exportação de Bens e Serviços e suas componentes. 

8 - Importação de Bens e Serviços e suas componentes. 

9 - Impostos Indirectos. 

10 - Subsídios de Exploração. 



I I - Amortizações de Capital Fixo por sectores e subsectores institucionais. 

12 - Ordenados e Salários percebidos pelas unidades residentes. 

13 - Rendimentos de Propriedade e Empresa do Sector dos Particulares, etc. 

14 - Rendimentos de Propriedade e Empresa do Sector das Administrações 
Públicas. 

15 - Poupança Líquida e Bruta por Sectores e Subsectores institucionais. 

16 - Impostos Directos sobre Sociedades, Quasi Sociedades e Empresas 
Públicas. 

17 - Juros da Dívida Pública do Sector e Subsectores Públicos. 

18 - Juros da Dívida dos Consumidores (não apurado). 

19 - Transferências Correntes do Sector das Administrações Públicas para o 
Sector dos Particulares, etc. 

20 - Transferências Correntes. 

21 - Impostos Directos sobre o Sector dos Particulares, etc. 

22 - Transferências Correntes do Exterior para o Sector das Administrações 
Públicas. 

23 - Transferências Correntes do Sector dos Particulares, etc., para o 
Exterior. 

24 -Transferências Correntes do Exterior para o Sector dos Particulares etc. 

25 -Transferências de Capital para o Exterior de Sectores Residentes. 

26 -Transferências de Capital do Exterior para os Sectores Residentes. 

27 - Capacidade / Necessidade de Financiamento da Região. 



c) Sistema Global de Contas 

Este sistema engloba o sistema integrado de contas e os quadros 

complementares. 

I - Sistema Integrado de Contas 

É constituido pelas seguintes seis contas: 

Conta no I - Do Produto e da Despesa Regional 

Esta conta é obtida pela consolidação das contas de Produção de 

todos os agentes produtivos regionais, ajustada em ordem a 
obtenção do Produto Regional a preços de mercado. 

A óptica adoptada nesta conta é a da despesa ou emprego do 
conjunto de bens e serviços finais disponibilizados nas suas 
distintas componentes, incluindo-se também alguns rendimentos 

cuja inclusão se destina a possibilitar a passagem a diferentes 
categorias de mensuração do Produto. 

É apresentada a preços correntes e a preços constantes. 

Os dados contidos nesta conta são muito utilizados quer na 
condução da política económica, por evidenciarem alguns dos mais 
importantes equilíbrios macro-econórnicos da esfera real, quer na 

análise prospectiva da mesma política. 

Conta no 2 - Conta de Rendimento Regional 

Esta conta reflecte uma outra óptica de mensuração do Produto 
Regional, a da repartição dos rendimentos percebidos pelas 
entidades residentes e de origem Interna e Externa 
Os elementos contidos nesta conta são utilizados na análise de 

políticas de ordem social (ex. repartição funcional dos rendimentos) 



Conta no 3 - De Rendimentos e Utilização do Rendimento do 
Sector das Administrações Públicas. 

Esta conta reporta-se a actividade de todo o Sector das 
Administrações Públicas, sendo obtida através da consolidação das 
Contas de todos os Subsectores Públicos Regionais. 

É traduzida através desta conta só a actividade corrente ou 

funcional do Sector. 

Destinam-se os elementos nela contidos a análises do Sistema 
Tributário, Gestão Orçamental, Politica Social, etc. 

O seu saldo, designado por "Poupança Corrente", identifica-se com 

o equivalente no Sector das Empresas com os resultados não 
distribuídos da sua actividade. 

Conta no 4 - De Rendimento e Utilização dos Rendimentos do 
Sector dos Particulares e Instituições Particulares 

Nesta conta descrevem-se por um lado as diferentes fontes de 

rendimentos auferidas pelas unidades residentes que constituem 
este sector de proveniência Interna e Externa e, por outro, as 
utilizações desses rendimentos tendo como saldo a poupança. 

O consumo final das mencionadas unidades reporta-se as 
despesas de consumo final das "unidades residentes" sobre o 

"território da Região" e no "Exterior". 

Como na prática os apuramentos são elaborados independente- 
mente para cada um dos subsectores "Particulares" e "Instituições 
Particulares", há a possibilidade de se analisar a actividade de cada 

um deles. 

São utilizados os elementos constituintes desta conta em análises 

principalmente de tipo Sociológico. 



Conta no 5 - De Operações de Capital 

Esta conta descreve as componentes de financiamento da 
Acumulação e da Acumulação propriamente dita, assim como o 

saldo designado por "Capacidade 1 Necessidade de Financiamento 

da Região". 

As fontes de financiamento são as "Amortizações de Capital Fixo", 

as "Transferências de Capital recebidas do Exterior", 
(fundamentalmente as ajudas ao investimento) e as "Poupanças 

Líquidas" geradas em cada um dos Sectores Internos. 

Estas fontes são elaboradas praticamente ao nível de sectores, 

obtendo-se o total Regional por agregação . 

A acumulação é constituída pela "Formação Bruta de Capital Fixo", 

"Variação das Existências", "Compras Líquidas de Activos 
Incorpóreos", "Transferências de Capital cedidas ao Exterior" e o 

saldo positivo ou negativo das relações reais com o Exterior e 

anteriormente caracterizado. 

Embora o sistema não sectorize estas operações, dispôe-se de 
dados ao nível sectorial possibilitando a disponibilidade de Contas 
de Operações de Capital por Sectores. 

Nesta conta, consideram-se também como Transferências de 

Capital os valores correspondentes a capacidade ou necessidade 

de financiamento apurados no sector das "Empresas Públicas não 

Sediadas na Região". 

O saldo supracitado desta conta é idêntico ao apurado na Conta 
n06 - Conta Consolidada com o Exterior. 



Conta no 6 - Conta Consolidada com o Exterior 

Todas as Operações realizadas entre unidades residentes no 
território e as não residentes são inscritas nesta conta, tendo 
contrapartidas implicitas nas contas internas. 

É constituída por duas subcontas: de Operações Correntes 
(englobando as Operações sobre bens e serviços e de repartição) e 

as Operações de Capital. 

As estimativas não incluem todas as operações realizadas entre a 
Região e o Exterior, admitindo-se que as mais significativas, se 
encontrem incluídas nas diferentes rubricas em que se integram. 

No que se reporta as importações de mercadorias com o 

estrangeiro estas estão avaliadas a preços CIF e não FOB, como 

recomendam as directrizes oficiais, acarretando como 
consequência, que os "Transportes" e "Seguros" de mercadorias 
apresentem valores nulos. 

O saldo total da presente conta tem um valor e uma designação 

idêntica ao da Conta no 5 e reflecte o resultado global da Actividade 

Económica respeitante as operações reais da Região. 

A capacidade ou necessidade de financiamento representa o 
"Excedente" ou "Deficit" Económico da Região e traduz, 
simultaneamente, o saldo da "Variação dos Activos e Passivos 

Financeiros" da Região sobre o Exterior. A descrição, segundo a 
sua natureza e valores, das variações mencionadas constitui o 

conteúdo das "Contas Financeiras" que, como anteriormente se 

referiu, não fazem parte do S.N.C.R. 

2 . Quadros Complementares 

Os Quadros Complementares são um conjunto de quadros nos 

quais se apresentam estimativas detalhadas de dados, sintetizadas 

no sistema de contas integradas ou as completam de molde a 



obter-se uma visão globalizadora da actividade de um sector. Os 
quadros em referência são os seguintes: 

a) - Produto Interno Bruto a Preços de Mercado, por Ramos de 
Actividade 'Económica com nível de desagregação de 3 dígitos da 

C.A.E. 

As suas estimativas destinam-se a uma análise estática e dinâmica 

da estrutura do processo produtivo (liquido) da Região. 

É elaborado a preços correntes e a preços constantes. 

b) - Formação Bruta de Capital Fixo, por Ramos de Activida de ao 
nível mais elementar disponível da C.A.E. e por categorias de 
activos fixo e por sectores institucionais. 

Este quadro fornece uma visão estático e dinâmica dos 
investimentos materiais realizados em cada ramo de actividade e 
segundo a sua natureza: Construções, Material de Transporte e 
Material Diverso. 

E calculado a preços correntes e a preços constantes. 

c) Contas de "Rendimento", "Utilização de Rendimento" de "Capital 

" e "Financeira" do Sector das Administrações Públicas e seus 
Subsectores. 

Tal como na Conta no 3 - "Rendimento e Utilização de Rendimento 
do Sector das Administrações Públicas" é elaborada ao nível mais 
elementar de Subsectores e por consolidação destes, obtém-se os 

dados respeitantes ao Sector das Administrações Públicas, 

identicamente se produzem quadros a nível subsectorial mais 
desagregado correspondente a "Conta de Capital e Financeira" 
para se obter dados ao nível consolidado do Sector das 
Administrações Públicas. 

Estes quadros fornecem uma visão completa de toda a actividade 

dos Subsectores e Sector das Administrações Públicas. 



d) Despesas do Sector das Administrações Públicas e seus 
Subsectores por funções. 

Nestes quadros apresentam-se as despesas classificadas 
cruzadamente numa óptica de operações e funcional de todos os 

subsectores e do Sector das Administrações Públicas. 
A informação contida nestes quadros torna-se importante na análise 

da Gestão Orçamental, proporcionando uma síntese das despesas 
numa óptica das suas funções, independentemente da unidade 

orgânica que as realizou. 

3 - Contas e Quadros Seleccionados na Presente Publicação 

Na presente publicação, as contas e quadros seleccionados foram 

os seguintes: 

- Sistema integrado de Contas 

- Conta no 1 -(preços correntes e preços constantes) 

- Conta no 2 - (preços correntes) 

- Conta no 3 - (preços correntes) 

- Conta no 4 - (preços correntes) 

- Conta no 5 - (preços correntes) 

- Conta no 6 - (preços correntes e preços constantes) 

- Quadros complementares 

- Produto Interno Bruto, a preços de mercado por ramos de 

actividade ao nível de 3 dígitos da C.A.E. (preços correntes e 
preços constantes). 

- Formação Bruta de Capital Fixo por: 

- Categorias de activos fixos 

- Por ramos de actividade (ao nível mais agregado da C.A.E.) 



- Por sectores 

As diferentes variantes de descrição da F.B.C.F. são 

apresentadas a preços correntes e a preços constantes. 

- Contas de Rendimento, Utilização de Rendimento, Capital e 
Financeira do Sector das Administrações Públicas 

Este quadro fornece uma visão completa da actividade 
económica e financeira do Sector das Administrações Públicas 

(preços correntes) 

- Sector das Administrações Públicas - Despesas por 
Funções e Operações 

4 - Fontes de Dados 

As estimativas dos S.C.N. pretendem apresentar, de uma forma 
inteligível e estruturada, a actividade concreta desenvolvida no 
sistema económico, pelo que a captação da intensidade 
quantitativa das operações desenvolvidas pelos agentes 

económicos tem de se fundamentar na recolha de informações 
disponibilizadas por essas unidades económicas. Nuns casos, essa 

recolha e realizada através de instrumentos de notação emitidos 

pelos serviços responsáveis pela produção estatística, preenchidos 
pelos agentes económicos e apurados posteriormente por aqueles 
organismos, constituindo o produto final do Sistema Estatístico, 
noutros casos, por não estar institucionalizada a recolha 
sistemática, há que recorrer a outras vias para a obtenção dos 

dados básicos essenciais a elaboração das estimativas. 

No presente trabalho as fontes utilizadas foram as seguintes: 

a) Sistema Estatístico Nacional ou Regional 



i) Estatísticas sectoriais 

- Agrícolas 

- Industriais e apuramentos anexos 
- Construção de Edifícios 

- Comercio Externo 
- Contribuições e Impostos 

- Cultura, Recreio e Desporto 
- Demograficas 

- Educação 

- Finanças Públicas 

- Pesca 

- Seguros 
- Turismo 

- Transportes e Comunicações 

- Monetárias e Financeiras 

- Estatisticas das Empresas (Inquérito Harmonizado as 

Empresas) 

ii ) Estatisticas de Base 

- Recenseamento da População (1981 - 1991) 

' - Recenseamento Agrícola (1 979 e 1986) 

- Recenseamento Industrial (1984) 

- Recenseamento da Distribuição e Serviços (1 977) 

- Indice de Preços no Consumidor (Continente) 

- Indice de Preços no Consumidor (R.A.Madeira) 
- Indice de Produção Industrial (R.A.Madeira) 

b) Outras Fontes 

i) Contas de Gerência 

- Governo Regional 
- Serviços e Fundos Autónomos 
- Serviços da Administração Central com actividade na 

Região 

- Instituições particulares de solideriedade Social (s.f.1) 



- Empresas Públicas sediadas na Região 

- Empresas Públicas não sediadas na Região 

ii) Boletim Semestral do Banco de Portugal 

iii) Múltiplos contactos informais com entidades da 
Região e do Continente 

Apesar das fontes disponibilizadas, os dados obtidos nem sempre 
manifestaram completa coerência, agravadas por insuficiências na 

cobertura estatística de algumas actividades económicas da 

Região. 

Os trabalhos subjacentes ao apuramento dos dados a preços 
correntes, revelaram-se de acentuada dificuldade bem como a 
obtenção de dados adequados a elaboração de indices específicos 

destinados a conversão a preços constantes. 

5 - Metodologias das Avaliações a Preços Constantes 

Os dados a preços constantes, reportam-se aos quadros do 
"Produto Regional Bruto" medido nas duas ópticas de cálculo da 

produção por ramos de actividade e da despesa segundo a sua 

natureza, sendo a terceira, a da repartição dos rendimentos, 
calculada esta só a preços correntes. A esses quadros há que 
acrescentar a Formação Bruta de Capital Fixo por ramos de 
actividade e por tipos de bens. 

A conversão dos dados avaliados a preços correntes em preços 

constantes, realizou-se através de múltiplos indices especificos 

calculados em função das operações a que diziam respeito. 

O deflacionamento da Formação Bruta de Capital Fixo por tipos de 
bens, realizou-se através de índices específicos para cada tipo de 
bens, independentemente do ramo de actividade inversora. 



As "Amortizações de Capital Fixo" foram estimadas com base nos 
valores a preços correntes, deflacionados por intermédio de uma 

fórmula contemplando os índices de conversão da F.B.C.F. 

As Importações e Exportações de bens e serviços foram 
deflacionadas através de índices específicos para cada uma das 
rubricas componentes, tendo em consideração a sua natureza 

devedora ou credora e ainda a sua relação geográfica (Continente 
e R.A. Açores e Estrangeiro). 

As estimativas disponíveis a preços constantes permitem analisar a 

evolução real de várias vertentes da actividade económica, 

porquanto os valores das séries se encontram libertos dos efeitos 
inflacionarios dos preços no período a que se reportam. 

6 - Apreciação Qualitativa das Estimativas Apresentadas 

Como anteriormente se apontou os Sistemas de Contabilidade 

Nacional são elaborados a partir de dados fornecidos pelos agentes 
económicos. Contudo a generalidade dos Sistemas Estatísticos 
nem sempre funcionam, em termos de recolha de dados 
quantitativa e qualitativamente de uma forma inteiramente 
satisfatória, fazendo-se repercutir as suas virtudes e fragilidade nas 

estimativas das contas elaboradas e baseadas nos referidos dados 

básicos. 

Por outro lado, o tratamento da informação, desde a codificação 
dos dados até ao seu apuramento, envolve, nas condições actuais, 
um vastíssimo e ignorado trabalho, responsável pelos grandes 

atrasos observados na disponibilização das estimativas. 

Não obstante os condicionalismos atrás expostos, as estimativas 

agora apresentadas traduzem, de uma forma razoável a estrutura e 
funcionamento da economia regional no período a que se reportam. 



Nota I 

PRODUÇÃO IMPUTADA DO SECTOR BANCÁRIO 

É a produção realizada pelas Instituições de Crédito no âmbito da sua 

actividade de Intermediários financeiros, que consiste em reunir, 

transformar e repartir as disponibilidades financeiras. 

A produção destes serviços bancários é convencionalmente medida pelo 
excedente dos rendimentos de propriedade das instituições de crédito, á 
excepção dos provenientes da aplicação dos seus fundos próprios, sobre 

o montante dos juros pagos aos seus credores. Sendo assim possível 
medir o valor da produção imputada de serviços bancários é, pelo 
contrário, praticamente impossível estabelecer, actualmente, os critérios 
de repartição da utilização destes serviços pelas diferentes unidades 
clientes das Instituições de Crédito. 

A produção imputada dos serviços bancários é, por consequência 

considerada como destinada globalmente a consumo intermédio de uma 

unidade especial. Esta unidade especial tem uma produção nula, um 
consumo intermédio igual é produção imputada dos serviços bancários e 
um valor acrescentado igual, mas de sinal contrário, a esta mesma 

produção. 

Assim, ao valor acrescentado do conjunto dos ramos mercantis ou dos 

sectores retira-se globalmente o que deveria ser repartido entre o 

consumo intermédio dos utilizadores de serviços bancários (e como tal 
ser deduzido dos seus valores acrescentados) e os empregos finais. 
Com esta solução, é deduzida do somatório dos valores acrescentados 
brutos a própria parcela de serviços bancários dirigida aos empregos 
finais, reduzindo-se por consequência convencional neste o Produto 

Interno Bruto. 



Nota 2 

IVA 

O Imposto sobre o valor acrescentado e um imposto ligado a produção e 

a importação que, cobrado pelas empresas, é essencialmente suportado 
pelos consumidores finais de bens e serviços. 

Com a sua introdução em 1986 e dado a dificuldade em repartir o 
montante pelos respectivos ramos de actividade, foi decidido criar uma 
linha especial "IVA", com o objectivo de apresentar o Produto Interno 

Bruto a preços de mercado. 

A sua estimação teve por base a aplicação de uma taxa média, pois, não 
foi possível apurar o montante efectivamente cobrado na R.A.M. 



Nota 3 

Relativamente a anteriores publicações optou-se na composição dos 

Sectores de Actividade, incluir no Sector Secundário as Industrias Extractivas 

e retirar o Valor da Produção Imputado do Sector Bancário ao Sector 

Terciário. 



CONTAS INTEGRADAS 1 



CONTA DO PRODUTO E DA DESPESA REGIONAL 
( PREÇOS CORRENTES ) 

I Anos 
Operações 

1 . Consumo Final Privado s/ Territ6rio Económico (a) 

2 . Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 

3 . Formação Bruta de Capital Fixo 

4 .Variação de Existências 

5 . Exportação de Bens e Serviços (b) 

16 . Importaç20 de Bens e Serviços (c) 

7 .  PRODUTO INTERNO BRUTO pm 
( 1+2+3+4+5-6 ) 

8 . Rendimento de Factores do Exterior 

9 . Rendimento de Factores para o Exterior 

10.  PRODUTO REGIONAL BRUTO pm 
( 7+8-9 ) 

1 1. Impostos Indirectos 

12 . Subsídios 

13.  PRODUTO REGIONAL BRUTO cf 
( 10-11+12 ) 

14. Amortizações de Capital Fixo 

(a) Inclui compras directas no interior, de pessoas nao residentes. 
(b) Não iiiclui compras directas no interior, de pessoas nao residente 
(c) Não inclui compras directas no exterior, de pessoas residentes. 



Milhões Esc. 

120 OOOl 

PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 
PREÇOS CORRENTES 

Consumo Privado 

BBI Consumo Público 
O Formação Bruta de Capital Fixo 

I Variação de Existências 

i Exportaçóes 

Importaçóes 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 
PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

1 20 0OO1 

Consumo Consumo Formaçáo Variação de Exportações Importações 
Privado Público Bruta de Existências 

Capital F i o  



CONTA No 1 

CONTA DO PRODUTO E DA DESPESA REGIONAL 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

I Anos 1 
Operações 

1 . Consumo Final Privado s/ Território Económico (a) 

2 . Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 

3 . Formação Bruta de Capital Fixo I 
4 .Variação de Existências 

5 . Exportação de Bens e Serviços (b) 

16 . Importação de Bens e Serviços (c) I 

( milhões de esc. ) 

>s 

7 .  PRODUTO INTERNO BRUTO pm 75 402 79 414 
( 1 +2+3+4+5-6 ) 

8 . Rendimento de Factores do Exterior 

9 . Rendimento de Factores para o Exterior 1 1 6591 
1 663 

10. PRODUTO REGIONAL BRUTO pm 93 245 98 616 
( 7+8-9 ) 

1 1. Impostos Indirectos 

12 . Subsídios I 4321 1 1981 

13. PRODUTO REGIONAL BRUTO cf 84 306 88 511 
( 10-11+12) 

14. Amortizações de Capital Fixo I 9391 

(a) Inclui compras directas no interior, de pessoas nao residentes. 
(b) Não inclui compras directas no interior, de pessoas não residentes. 
(c) Não inclui compras directas no exterior, de pessoas residentes. 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 

PREÇOS CONSTANTES 1 1985 

Milhões Esc. 

L73 Consumo Privado 

i Consumo Público 

O Formação Bruta de Capital Fixo 

13 Variação de Existências 

i Exportações 
lrnportações 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 

PREÇOS CONSTANTES 1 1985 

Milhões Esc. 

Consumo Consumo Fomiaçáo Vanaçáo de Exportações Importações 
Privado Público Bruta de Existências 

Capital Fixo 



CONTA No 2 

CONTA DO RENDIMENTO REGIONAL 
(PREÇOS CORRENTES ) 

Anos 
Operações 

1 . Remunerações do Factor Trabalho Residente 

a) Ordenados e Salários do Sector das Empresas 

b) Remunerações do Pessoal do Sector das A.Puls 

c) Contribuições Patronais para Segurança Social 

2 . Rendimento de Empresa e da Propriedade Sector 
dos Particulares e Instituições Particulares 

3 . Poupança Líquida das Empresas 

a) Públicas 

b) Privadas 

4 .  Impostos Directos sobre Sociedades 

5. Rendimento de Propriedade e de Empresa do Sector das APu's 

6 .  Juros da Dívida dos Consumidores 

7. Juros da Divida Pública ( - ) 

8.  RENDIMENTO REGIONAL 
(1+2+3+4+5-6-n 

( milhões de esc. 

5 



CONTA No 3 

CONTA DO " RENDIMENTO " E " UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO " 
DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇOES PÚBLICAS 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Anos 
Operações 

A1 - Receitas 

1 . Impostos Directos sobre Particulares 

2 . Impostos Directos sobre as Sociedades 

3 . Impostos Indirectos 

4 . Rendimento de Propriedade e de Empresa 

5 . Outras Tranferências Correntes Regionais 

6 . Transferências Correntes Provenientes do Exterior 

I L DAS RECEITAS CORRENTES 

A2 - Despesas 

8 . Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 

9 . Subsídios 

10 . Juros da Dívida Pública 

1 1 . Outras Tranferências Correntes Regionais 

12 . Transferências Correntes para o Exterior 

113 . TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

14 . Poupança Corrente Líquida 

15 . Provisões para Amortizações outras P. Exploração 

: milhões de esc. ) 

1989 

18 657 

1631 

16 649 

512 

2 075 

10 419 

49 943 

30 283 

1 764 

994 

14 382 

3 132 

50 555 

- 612 

3 17 

- 295 



RENDIMENTO E UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO 
DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

60 O00 

40 O00 t3 RECEITAS CORRENTES 

L1 DESPESAS CORRENTES 

20 o00 
i POUPANÇA CORRENTE BRUTA 



CONTA No 4 

CONTA DO" RENDIMENTO E UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO 
DO SECTOR PARTICULAR E INSTITUIÇ~ES PARTICULARES 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Anos 
Operações 

1 . Remunerações do Factor Trabalho Residente 

2 . Rendimento de Empresa e de Propriedade do Sector 

3 . Juros da Divida Pública dos Consumidores ( - ) 

4 . Transferências Correntes do Sector das A.Pufs 

5 . Transferências Correntes do Exterior 

16 . Rendimento do Sector 

7 . Impostos Directos sobre o Sector ( - ) 

a ) Contribuições para a Segurança Social 

b ) Outros Impostos Directos 

8 . RENDIMENTO D I S P O N ~ L  

9 . Transferências Correntes para o Sector das A.Puls ( - ) 

10 . Transferências Correntes para o Exterior ( - ) 

1 1 1 . Consumo Final Privado de Unidades Residentes ( - ) 

( a ) Inclui a Despesa fora do Temtório Económico 



CONTA DE OPERAÇÕES DE CAPITAL ( CONSOLIDADA ) 
( PREÇOS CORRENTES ) 

Anos 
Operações 

1 . Amortizações de Capital Fixo 

a ) Sector das Administrações Públicas 

i ) Administração Regional 
ii ) Administração Local 

iii ) Segurança Social 

b ) Empresas Públicas 

I c ) Empresas Privadas I 
2 .  Poupança Liquida 

a ) Sector das Administrações Públicas 
i ) Administração Regional 

ii ) Administração Local 

iii ) Segurança Social 

b ) Empresas 

i ) Públicas 

ii ) Privadas 

c ) Particulares e Instituições Particulares 

3 . Poupança Bruta 

4 .  Transferências Liquidas de Capital do Exterior 

a ) Transferências de Capital do Exterior 

b ) Transferências de Capital para o Exterior ( - ) 

5 .  Formação Bruta de Capital Regional 

6 .  Formação Interna Bruta de Capital ( - ) 

a ) F.B.C.F. 

I b ) Variação de Existências I 
SALDO: CAPACIDADE / NECESSIDADE 

de FINA-TO da 



FINANCIAMENTO E ACUMULAÇÃO 
DA ECONOMIA REGIONAL 

m Capacidade I Necessidade de Financiamento 
Formação Interna Bruta de Capital 

a Transferencias Líquidas de Capital do Exterior 
i Poupança Bruta 

FINANC. ACUM. FINANC. ACUM. 

1988 1989 



I CONTA W 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

ANO: 1988 

RECURSOS / EMPREGO 

1 I A )  - TRANSACÇ6ES CORRENTES 

I I I - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

I 
3 - Seguros 

1 i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais 
I 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 

I residentes ( não residentes ) 

l 
i 6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 

Regional 

' I 7 - Outros Bens e Serviços 

1 Isubtotal: Importação I Exportação de Bens e Serviyos 

I 8 - Remunerações do Factor Trabalho 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

,total: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

baldo das Operações Correntes com o Exterior 

1 1 -Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

12 - Menos: Compras Liquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

SALDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 
de FINANCIAMENTO da REGIÃO 

Unidade: Mílh6es Esc 
I 

PREÇOS CORRENTES 

RECURSOS ( D ) EMPREGOS ( C ) 

CONTmNTE 
ESTRANGEIRO 

R.A.AÇORES ESTRANGEIRO 

51 945 7 731 7 438 4 933 

6 145 a> 2 029 x 
2 264 9 2 224 23 

X a) X X 

x 3 x 13 

3 7 
( a ) incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a preços C.I.F. 



CONTA N" 6 

I CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

ANO: 1989 

RECURSOS I EMPREG( 

1 - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Territoriais 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
Regional 

7 - Outros Bens e Serviços 

Subtotal: Importação / Exportação de Bens e Serviços 

8 - Remunerações do Factor Trabalho 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

Subtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 

B ) - TRANSACÇ~ES DE CAPITAL 

11 -Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

12 - Menos: Compras Líquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

SALDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 
de FIi\'ANCIAMENTO da REGIÃO 

( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a 

Unidade: MiniBes Esc. 

PREÇOS CORRENTES 

RECURSOS ( D ) EMPREGOS ( C ) 
I I I 

ESTRANGEIRO RAAçORES 
RA.AÇORES I ESTWGEIRO 

5 OOC 

3 8 
eços C.I.F. 



CONTA COM O EXTERIOR 
PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

REC. EMP. REC. EMP. 
1988 1989 

C \ N FINANC. 

H OUT. OPER. 

E EXP \ EST. 

IMP \ EST. 

i EXP \ CAB. 

il IMP \ CAB. 



CONTA No 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

ANO: 1988 Unidade: Milh6es Esc 
RECURSOS I EMPREGOS PREÇOS CONSTANTES 1 1985 

RECURSOS ( D ) EMPREGOS ( C ) 

I ESTRANGEIRO 
RAAçORES R.A.AÇORES ESTRANGEIRO 

1 OPERAÇ~ES 

I A ) - TRANSACÇOES CORRENTES 

1 - Mercadorias 37 806 3 771 5 584 4 282 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 4 535 a) 1 497 X 
ii ) Outros 1 671 1 O 1 657 17 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias x a> X X 
ii ) Outros x 3 x X 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais x x x X 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 4 639 3 064 3 710 14 196 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
Regional x 15 x 25 

7 - Outros Bens e Serviços 310 336 x 53 

Subtotal: Importação / Exportação de Bens e Serviços 48 961 7 199 12 448 18 573 

8 - Remunerapões do Factor Trabalho x 18 x 5 1 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 1 484 157 19 446 5 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

Subtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 

I B ) - TRANSACÇdEs DE CAPITAL 

1 1 -Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

12 - Menos: Compras Líquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

13 -Total: ( A - B )  

10: CAPACIDADE I IDADE 
de FINANCIAM: REGIÃO 

' NECESS' 
ENTO da : 

40 
( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a pregos C.I.F. 



- 

CONTA N" 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

ANO: 1989 Unidade: Milhões Esc 

, 

RECURSOS / EMPREGOS 

OPERAÇ~ES 

A ) - TRANSACÇOES CORRENTES 

1 - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

I 

1 

RECURSOS 

RAAÇORES 

36 691 

5 148 
1712 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
Regional 

7 - Outros Bens e Serviços 

Subtotal: Importação / Exportação de Bens e Serviços 

8 - Remunerações do Factor Trabalho 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

Subtota): Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 

CONSTANTES 1 1985 

EMPREGOS 

RAACORES 

5 173 

1 554 
1714 

PREÇOS 

( D ) 

ESTRANGEIRO 

6 846 

a) 
5 1 

x 
x 

x 

4 321 

x 

172 

48 044 

x 

1 507 

preços C.I.F. 

IB ) - T-sAcC(>Es DE cmITAL 

rransferências de Capital 
) Sector Público Regional 

11 ) Outros Sectores 

12 - Menos: Compras Líquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

13 -Total: (A -B)  

SALDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 
de FINANCIAMENTO da REGZÁO 

( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a 

( C ) 

ESTRANGEIRO 

4 394 

x 
24 

x 
x 

x 

3 861 

x 

x 

12 302 

X 

20 745 

a) 
x 

x 

2 456 

1 

529 

9 883 

0 

156 

x 
x 

x 

12 639 

28 

23 1 

17 316 

O 

120 

41 



QUADROS COMPLEMENTARES 



PRODUTO INTERNO BRUTO pm 

Preços Correntes 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

1 - Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca 12 830 14 559 

1.1 - Agricultura e caça 
1.1.1 - Agricultura e Pecuária 
1.2 - Silvicultura e Exploraçao Florestal 
1.3 - Pesca 

2 - Industrias Extractivas 817 995 

2.9 - Extracçao de Minérios nao Metálicos e Rochas Ind. 8 17 995 

3 - Indústrias Transformadoras 10 254 11 668 

3.1 - Industrias da Alimentaçao,Bebidas e Tabaco 
3.1.1 - Industria Alimentaçao 
3.1.2 - Outras Industrias Alimentaçao 
3.1.3 - Industria das Bebidas 
3.1.4 - Industria do Tabaco 
3.2 - Industrias Têxteis do Vest. e Couro 
3.2.1 - Industrias Texteis 
3.2.2 - Fabricaçao Artigos Vestuário 
3.2.3 - Indust. Curtumes excepto Calçado 
3.2.4 - Fabricaçao Calçado 
3.3 - Industrias da Madeira e da Cortiça 
3.3.1 - Industria da Madeira e da Cortiça 
3.3.2 - Fabri. de Mob. excepto Metálico 
3.4 - Ind. do Papel, Artes Gráficas e Ed. de Publicações 
3.4.1 - Industria do Papel 
3.4.2 - Artes Gráficas, Ed. Publicaçoes 
3.5 - Ind. Quimicas dos Derivados de Petróleo e Carvão 
3.5.1 - Fab. Prod. Quimicos Industriais 
3.5.2 - Fab. Outros Prod. Quimicos 
3.5.5 - Industria da Borracha 
3.5.6 - Fab. Art. Mat. Plasticos 
3.6 - Industrias Produtos Minerais não Metálicos 
3.6.1 - Fab. Porcelana Olaria e Barro 
3.6.2 - Fab. Vidro e Artigos Vidro 
3.6.9 - Fab. Outros Prod. nao Metalicos 
3.7 - Industrias Metalurgicas de Base 
3.7.1 - Ind. Básicas do Ferro e Aço 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

3.8 - Fab. Prod. Metálicos, Maquinaria, Equip. e Mat. de Tr. 
3.8.3 - Fab. Máq. Aparelhos e Outro Material Eléctrico 
3.8.4 - Construçao Material Transporte 
3.8.5 - Fab. Inst. Profissionais e Cient. 
3.9 - Outras Industrias Transformadoras 
3.9.0 - Outras Industrias Transformadoras 

4 - Electricidade Gás e Agua 3 566 3 905 

4.1 - Electricidade Gás e Vapor 
4.2 - Abastecimento de Agua 

5 - Construçiio e Obras Públicas 11 191 13 694 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, 
Restaurantes e Hóteis 

6.1+ 6.2 - Com. por Grosso e a Retalho 
6.3 - Restaurantes e Hóteis 
6.3.1 - Rest. Cafés Act. Similares 
6.3.2 - Hóteis Pensoes, Parq. Campismo 

7 - Transportes, Arm. e Comunicaç6es 11 183 12 660 

7.1 - Transportes e Armazenagem 
7.1.1 - Transportes Terrestres 
7.1.1.2 - Transp. Urbano, Sub. e Int. Passageiros 
7.1.1.3 - Outros Transp. Pass. por Estrada 
7.1.1.4 - Camionagem de Carga 
7.1.1.6 - Serviços Auxiliares Transportes Terrestres 
7.1.2 - Transportes por Agua 
7.1.2.1 - Transportes Marit. e Cabotagem 
7.1.2.3 - Serviços Aux. Transp. Agua 
7.1.2.3.4 - Manutençao e Exploraçao de Docas e Molhes 
7.1.3 - Transportes Aereos 
7.1.3.1 - Companhias de Transp. Aereos 
7.1.3.2 - Serviços Aux. Transp. Aereos 
7.1.9 - Serviços Relacionados Transp. 
7.1.9.1 - Serviços Ligados Transportes 
7.2 - Comunicaçoes 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

8 - Bancos e Outras Inst. Financeiras 
Seguros e Oper. sobre Imóveis 

8.1 - Bancos e Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.1.0.1 - Bancos 
8.1.0.2 - Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.2 - Seguros 
8.2.0.1 - Sociedades de Seguros e Resseguros 
8.2.0.2 - Agentes de Seguros e Resseguros 
8.3 - Operaçoes sobre Imoveis e Serviços 

Prestados As Empresas 
8.3.1 - Operaçoes sobre Imóveis 
8.3.2 - Serviços Prest. Empresas excepto 

Aluguer de Maq. e Equipamentos 
8.3.3 - Aluguer Maq. Equipamentos 

9 - Serviços Prestados á Colectividade 
Serviços Sociais e Pessoais 

9.1 - Administraçao Pública e Def. Nacio. 
a) Sector Público 
1 - Adrninistraçao Regional 
i)- Governo Regional 
ii) - Serviços Autónomos 
iii) - Serviços Periféricos 
iv) - Fundos Autónomos 
2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 
ii) - Juntas de Freguesia 
3 - Segurança Social 

9.2 - Serviços de Saneamento e Limpeza 
9.2.0 - Serviços de Saneamento e Limpeza 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

9.3 - Serviços Sociais e Similares 
Prestados á Colectividade 

9.3.1 - Serviços de Educaçao 
a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Governo Regional 
ii) - Serviços Autónomos 
iii) - Serviços Periféricos 
iv) - Serviços Parapúblicos 

C) 1.P.S.F.L 
9.3.3 - Servi. Saúde e Serv. Veterinários 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Serviços Autónomos 

c) 1.P.S.F.L 
9.3.4 - Inst. Humanitárias Assist. Social 

a) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Serviços Autónomos 
ii) - Serviços Parapúblicos 
2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

b) 1.P.S.F.L 
9.3.9 - Outros Serv. Prest. à Colectividade 

a) 1.P.S.F.L 
9.4 - Serviços Recreativos e Culturais 
9.4.1 - Cinema, Teatro, Rádio, Televisa0 

a) Empresas Privadas 
b) Empresas Públicas 

9.4.2 - Bibliot. Museus, Jardim Botânico 
a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Governo Regional 

2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões de esc) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

9.4.9 - Divert. Serv. Recreat. Diversos 
a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Adrninistraçao Regional 
i) - Governo Regional 
2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

9.5 - Serviços Pessoais e Domésticos 
9.5.1 - Serviços de Reparaçao Diversos 

a) Empresas Privadas 
9.5.2 - Lavandarias e Tinturarias 

a) Empresas Privadas 
9.5.9 - Serviços Pessoais Diversos 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

Produçao Imputada Sector Bancário (-) 

N A  (+I 

PRODUTO INTERNO BRUTO pm 105 633 123 830 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Milhões Esc .  

80 000, 

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário 

Milhões Esc. 

80 000 

E Sector Primário 

o Sector SecundArio 
Sector Terciário 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Sector Primário 
12,99% 

Sector Primário 
12,53% 





POR FWMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

1 - Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca 11 197 11 472 

1.1 - Agricultura e caça 
1.1.1 - Agricultura e Pecuária 
1.2 - Silvicultura e Exploraçao Florestal 
1.3 - Pesca 

2 - Industrias Extractivas 555 603 

2.9 - Extracçao de Minérios nao Metálicos e Rochas Ind. 555 603 

3 - Indústrias Transformadoras 7 396 7 964 

3.1 - Industrias da Alimentaçao,Bebidas e Tabaco 
3.1.1 - Industria Alimentaçao 
3.1.2 - Outras Industrias Alimentaçao 
3.1.3 - Industria das Bebidas 
3.1.4 - Industria do Tabaco 
3.2 - Industrias Têxteis do Vest. e Couro 
3.2.1 - Industrias Texteis 
3.2.2 - Fabricaçao Artigos Vestuário 
3.2.3 - Indust. Curtumes excepto Calçado 
3.2.4 - Fabricaçao Calçado 
3.3 - Industrias da Madeira e da Cortiça 
3.3.1 - Industria da Madeira e da Cortiça 
3.3.2 - Fabri. de Mob. excepto Metálico 
3.4 - Industrias do Papel Artes Gráfícas e Ed. Publicações 
3.4.1 - Industria do Papel 
3.4.2 - Artes Gráfícas, Ed. Publicaçoes 
3.5 - Industrias Quimicas dos Derivados Petróleo e Carvão 
3.5.1 - Fab. Prod. Quimicos Industriais 
3.5.2 - Fab. Outros Prod. Quimicos 
3.5.5 - Industria da Borracha 
3.5.6 - Fab. Art. Mat. Plasticos 
3.6 - Industrias Produtos Minerais não Metálicos 
3.6.1 - Fab. Porcelana Olaria e Barro 
3.6.2 - Fab. Vidro e Artigos Vidro 
3.6.9 - Fab. Outros Prod. nao Metalicos 
3.7 - Industrias Metalurgicas de Base 
3.7.1 - Ind. Básicas do Ferro e Aço 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE A O A D E  1988 1989 

3.8 - Fab. Prod. Metálicos, Maquinaria, Equip. e Mat. Tr. 172 159 
3 3.3 - Fab. Máq. Aparelhos e Outro Material Eléctrico 92 79 
3.8.4 - Construçao Material Transporte 70 73 
3.8.5 - Fab. Inst. Profissionais e Cient. 1 O 7 
3.9 - Outras Industrias Transformadoras 1 1 O 
3.9.0 - Outras Industrias Transformadoras 1 1 O 

4 - Electricidade Gás e Agua 3 226 3 433 

4.1 - Electricidade Gás e Vapor 
4.2 - Abastecimento de Agua 

5 - Construçiio e Obras Públicas 10 142 11 031 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, 
Restaurantes e Hóteis 

6.1+ 6.2 - Com. por Grosso e a Retalho 
6.3 - Restaurantes e Hóteis 
6.3.1 - Rest. Cafés Act. Similares 
6.3.2 - Hóteis Pensoes, Parq. Campismo 

7 - Transportes, Arm. e Comunicaçi3es 7 417 7 722 

7.1 - Transportes e Armazenagem 
7.1.1 - Transportes Terrestres 
7.1.1.2 - Transp. Urbano, Sub. e Int. Passageiros 
7.1.1.3 - Outros Transp. Passageiros por Estrada 
7.1.1.4 - Carnionagem de Carga 
7.1.1.6 - Serviços Auxiliares Transportes Terrestres 
7.1.2 - Transportes por Agua 
7.1.2.1 - Transportes Marit. e Cabotagem 
7.1.2.3 - Serviços Aux. Transp. Agua 
7.1.2.3.4 - Manutençao e Exploraçao Docas e Molhes 
7.1.3 - Transportes Aereos 
7.1.3.1 - Companhias de Transp. Aereos 
7.1.3.2 - Serviços Aux Transp. Aereos 
7.1.9 - Serviços Relacionados Transp. 
7.1.9.1 - Serviços Ligados Transportes 
7.2 - Comunicaçoes 



POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

8 - Bancos e Outras Inst. Financeiras 
Seguros e Oper. sobre Imóveis 

8.1 - Bancos e Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.1 .O. 1 - Bancos 
8.1 .O. 2 - Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.2 - Seguros 
8.2.0.1 - Sociedades de Seguros e Resseguros 
8.2.0.2 - Agentes de Seguros e Resseguros 
8.3 - Operaçoes sobre Imoveis e Serviços 

Prestados às Empresas 
8.3.1 - Operaçoes sobre Imóveis 
8.3.2 - Serviços Prest. Empresas excepto 

Aluguer de Maq. e Equipamentos 
8.3.3 - Aluguer Maq. Equipamentos 

9 - Serviços Prestados á Colectividade 
Serviços Sociais e Pessoais 

9.1 - Administraç50 Pública e Def. Nacio. 
a) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i)- Governo Regional 
ii) - Serviços Autónomos 
iii) - Serviços Periféricos 
iv) - Fundos Autónomos 
2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

ii) - Juntas de Freguesia 
3 - Segurança Social 

9.2 - Serviços de Saneamento e Limpeza 
9.2.0 - SeMços de Saneamento e Limpeza 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Publico 
1 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS DE MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIV~ADE 1988 1989 

9.3 - Serviços Sociais e Similares 
Prestados á Colectividade 

9.3.1 - Serviços de Educaçao 
a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Governo Regional 
ii) - Serviços Autónomos 
iii) - Serviços Periféricos 
iv) - Serviços Parapúblicos 

c) 1.P.S.F.L 
9.3.3 - Servi. Saúde e Sem. Veterinários 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Serviços Autónomos 

c) 1.P.S.F.L 
9.3.4 - Inst. Humanitárias Assist. Social 

a) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Serviços Autónomos 
ii) - Serviços Parapúblicos 

2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

b) 1.P.S.F.L 
9.3.9 - Outros Sem. Prest. à Colectividade 

a) 1.P.S.F.L 
9.4 - Serviços Recreativos e Culturais 
9.4.1 - Cinema, Teatro, Rádio, Televisao 

a) Empresas Privadas 
b) Empresas Públicas 

9.4.2 - Bibliot. Museus, Jardim Botânico 
a) Empresas Privadas 

b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Governo Regional 

2 - Administraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 



POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões de esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

9.4.9 - Divert. Serv. Recreat. Diversos 
a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Administraçao Regional 
i) - Governo Regional 

2 - Adrninistraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

9.5 - Serviços Pessoais e Domésticos 
9.5.1 - Serviços de Reparaçao Diversos 

a) Empresas Privadas 
9.5.2 - Lavandarias e Tinturarias 

a) Empresas Privadas 
9.5.9 - Serviços Pessoais Diversos 

a) Empresas Privadas 
b) Sector Público 
1 - Adrninistraçao Local 
i) - Câmaras Municipais 

PRODUTO INTERNO BRUTO 73 069 78 102 

Produçao Imputada Sector Bancário (-) 2 051 3 209 

IVA (+) 4 384" 4 521" 

PRODUTO INTERNO BRUTO pm 75 402 79 414 



Milhões Esc. 

Milhões Esc. 



POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES \ 1985 ) 

Sector Primário 
15,77% 

Sector Primário 
15.32% 





FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1988 1989 

1 - Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca 

2 - Indústrias Extractivas 

3 - Indústrias Transformadoras 

4 - Electricidade Gás e I\gua 

5 - Construção e Obras Públicas 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, 

Restaurantes e Hóteis 

7 - Transportes, h. e Comunicações 

8 - Bancos e Outras Inst. Financeiras 

Seguros e Oper. sobre Imóveis 

9 - Serviços Prestados à Colectividade 

Serviços Sociais e Pessoais 

10 - FORMAÇÃO BRUTA DECAPITAL FIXO 37 562 45 645 I 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc) 
SECTORES DE ACTIVIDADE 1988 1989 

Secundário 5 164 7 256 

Terciário 31 681 37 898 

I TOTAL 37 562 45 645 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Sector Sector Secundbrio 
1,91% 13.75% 

Sector Terciario 
84,34% 

Primá"o sector secundario 
1,08% 15.90% 

Sector Terciario 
83.03% 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FMO 
( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc) 

TIPOS DE BENS 1988 1989 

Construção 26 026 31 847 

Material de Transporte 2 552 2 855 

Material Diverso 8 984 10 943 

I TOTAL 37 562 45 645 



( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc) 

I SECTORES INST~TUCIONAIS 1988 1989 I 
Empresas Privadas 9 673 9 821 

Empresas Piiblicas 

Sector Público 

I.P.S.S. 

TOTAL 37 562 45 645 I 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 

Preços Constantes / 1985 



POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

(milhões esc.) 

RAMOS DE ACTJViDADE 1988 1989 

1 - Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca 544 322 

2 - Indústrias Extractivas 2 25 

3 - Indústrias Transformadoras 547 584 

4 - Electricidade Gás e Agua 1 423 2 918 

5 - Construção e Obras Públicas 1 481 905 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, 

Restaurantes e Hóteis 

7 - Transportes, Arm. e Comunicações 

8 - Bancos e Outras Inst. Financeiras 

Seguros e Oper. sobre Imóveis 

9 - Serviços Prestados à Colectividade 

Serviços Sociais e Pessoais 

10 - FORMAÇÃO BRUTA DECAPITAL FIXO 25 470 28 283 



FORMAÇÁO BRUTA DE CAPITAL m o  
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões esc.) 
SECTORES DE ACTIVIDADE 1988 1989 I 
Primário 544 3 22 

Secundário 3 453 4 462 

Terciário 21 473 23 499 

TOTAL 25 470 28 283 I 

TAL 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES \ 1985 ) 

Sector Sector Secundário 
2,14% 

13.56% 

Sector Terciário 
84.31% 

Sector Prim: 
1,14% 

Sector Secundário 
15.78% 

Sector Terciário 
83,09% 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões esc) 
TIPOS DE BENS 1988 1989 I 

Material de Transporte 1 694 1 692 

Material Diverso 5 715 6 723 

I TOTAL 25 470 28 283 I 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

(milhões esc.) 

I SECTORES INS~?JTCIONAIS 1988 1989 1 

Empresas Privadas 

Empresas Públicas 

Sector PUblico 

I.P.S.S. 

TOTAL 25 470 28 283 I 

Empresas Privadas 

Empresas Públicas 

1989 



SECTOR DAS ADMIMSTRAÇÓES PÚBLICAS 

Contas de: " Rendimento " e " Utilização do Rendimento " 

" Capital " e " Financeiras " 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÓES PÚBLICAS 

(mil esc.) 

11 1988 11 1989 

A - OPERACOES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Líquido das 
Empresas Públicas não Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 42 057 273 49 943 222 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsidias 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Divida Externa 

1 1. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsídos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 45 390 357 50 555 816 

13. Poupança Corrente Liquida -3 333 084 - 612 594 

14. Provisáo para Amortizaçbes e outras Provisões 
de Exploração 

11 5. Poupança Corrente Bruta 11 - 3 275 68011 - 295 7911 



RENDIMENTO E UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO 
DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

- 60 O00 I I 
RECEITAS DESPESAS POUPANÇA 

CORRENTES CORRENTES CORRENTE 
BRUTA 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES P~BLICAS 
ADMINISTRAÇAO REGIONAL 

(mil esc.) 

11 1988 11 1989 1) 
A - OPERAÇÕES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Líquido das 
Empresas Públicas nao Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferhcias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçbes 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 29 902 703 34 852 605 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Dívida Externa 

11. Transferenuas Correntes 
a) Para Outros Subsidos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 28 125 999 31 564 358 

13. Poupança Corrente Liquida 1 776 704 3 288 247 

14. Provisilo para Amortizaç6es e outras Provisbes 
de Exploração 

b5. Poupança Corrente Bruta 1 833 58911 3 584 1411 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES P~BLICAS 

ADMINISTRAÇAO REGIONAL 

(mil esc.) 

11 11 1988 11 1989 11 
B - OPERAÇOES DE CAPITAL 

B.l - RECEITAS 

16. Transferencias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Emprkstimos Contraidos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 8 774 777 8 41 4 724 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existéncias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Emprkstimos Concedidos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Liquida de Encaixe -8 310 290 -11 912 710 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 10 608 366 11 998 865 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
GOVERNO REGIONAL 

(mil esc.) 
11 11 1988 11 1989 I 

A - OPERAÇÕES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

I. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas nSo Aut6nomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 27 643 037 32 499 196 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Dlvida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsidos Públicas Regionais 
b) Para Particulares e Instituiçlies Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educaçao 

c) Para o Exterior 
i) Sector Pública - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

13. Poupança Corrente Líquida 

14. Provisao para Amortizações e outras Provisões 
de Exploração 

115. Poupança Corrente Bruta I 2 660 82211 3 674 1181 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

(mil esc.) 

I 1988 11 1989 

A - OPERAÇ~ES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas nao Aut6nomas 

b) Outros 
5. Outras Transferhcias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 8 514 279 10 432 017 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

1 1. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsídos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) EducaMo 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 9 448 661 10 672 261 

13. Poupança Corrente Liquida - 934 382 - 240 244 

14. Provisiio para Amortizaç6es e outras Provisoes 
de Exploração 

1115. Pou~anca Corrente Bruta I1 - 877 49711 55 6soll 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

SERVIÇOS AUT~NOMOS 

B - OPERACOES DE CAPITAL 

B.1 - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr6stimos Contraídos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 1 240 31 6 1 456 857 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. VariaçBo de ExistBncias 
21. Transferências de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Llquida de Encaixe - 4  157316 - 3 298 349 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 362 819 1 512 507 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

FUNDOS AUT~NOMOS 

(mil esc.) 

I1 II 1988 11 1989 11 
A - OPERACOES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Líquido das 
Empresas Públicas não Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exteric 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educaçao 

9. Subsidios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Divida Externa 

1 1. Transferéncias Correntes 
a) Para Outros Subsídos Pijblicas Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

C) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 16 353 16 731 

13. Poupança Corrente Liquida 28 654 10 625 

14. ProvisSo para Amortizaçbes e outras Provisbes 
de Exploração 



(mil esc.) 

11 1988 11 1989 11 
B - OPERAÇ~ES DE CAPITAL 

B.1- RECEITAS 

16. Transferencias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraidos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autbnomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisiçtio de Bens de Capital 
20. Variação de Existencias 
21. Transfer6ncias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empr&stimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Liquida de Encaixe 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES P~BLICAS 
SERVIÇOS PARAPÚBLICOS 

A - OPERAÇ6ES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraç30 Liquido das 
Empresas Públicas não Aut6nomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferéncias Correntes Provenientes do Exten 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

ior 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 455 947 590 488 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educaflo 

9. Subsidios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

I 1. Transferenuas Correntes 
a) Para Outros Subsidos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiç6es Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 408 941 484 667 

13. Poupança Corrente Liquida 47 006 405 821 

14. Provis!4o para Amortizações e outras Provisões 
de Exploração 

115. Poupança Corrente Bruta 1 47 00611 105 8211 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES P~BLICAS 
SERVIÇOS PERIFÉRICOS 

(mil esc.) 
Ir 11 1988 I 1 1 9 8 9 1  

A - OPERAÇ~ES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas nao Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçbes 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
C) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 951 272 1 144 669 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Senrips 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educaçãa 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Dívida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsídos PSiblicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

13. Poupança Corrente Líquida 

14. Provisao para Amortizações e outras Provisbes 
de Exploração 

p5. Poupança Corrente Bruta 11 - 25 39611 - 262 0731 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
SERVIÇOS PERIFÉRICOS 

(mil esc.) 

Ir 1988 11 1989 11 
B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

B.l - RECEITAS 

16. Transferbncias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 405 924 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 405 924 

i) Sector Público - Continente 405 924 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraidos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autbnomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 405 924 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisiçáo de Bens de Capital 1 705 3 210 
20. Variação de Existencias 
21. Transferbncias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
C) AOS Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empr6stimos Concedidos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Liquida de Encaixe - 2 7 1 ~ ~  140 641 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL - 25 396 143 851 

86 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

(mil esc.) 

I1 II 1988 11 1989 1 
A - OPERAÇÕES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Líquido das 
Empresas Públicas nao Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Se~iços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Divida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsídos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiçbes Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educaçao 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 2 610 216 3 520 305 

13. Poupança Corrente Líquida - 335 775 - 474 721 

14. Provisao para Amortizações e outras Provislles 
de Exploração 

115. Poupança Corrente Bruta 11 - 335 77511 - 474 7211 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

ADMINISTRAÇAO LOCAL 

(mil esc.) 

I 11 1988 11 1989 J 
B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

B.1 - RECEITAS 

16. Transferencias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 

a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraídos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público -Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 4 388 870 4 279 550 

B.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existéncias 
21. Transferencias cie Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Liquida de Encaixe -1 944 497 -3 032 437 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 4 053 095 3 804 829 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES P~BLICAS 
CÂMARAS MUNICIPAIS 

(mil esc.) 
Ir II 1988 II 1989 ii 

A - OPERAÇÓES CORRENTES 

A.1 - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas nao Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicas 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferências Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
C) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 2 272 482 3 038 678 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educaçào 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

1 1. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsldos Públicas Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educaçao 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

13. Poupança Corrente Liquida 

14. Provisao para Amortizações e outras Provisões 
de Exploração 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

CÂMARAS MUNICIPAIS 

(mil esc.) 
1 1 1 1  1988 11 1989 1 

B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

B.1 - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 

a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraídos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Publicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 4 388 144 4 279 991 

8.2 - DESPESAS 

19. AquisiçSo de Bens de Capital 
20. Variaçáo de Existéncias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Liquidas de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
C) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Líquida de Encaixe -1 877 902 -2 991 532 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 4 022 872 3 738 538 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
JUNTAS DE FREGUESIA 

(mil esc.) 
11 11 1988 11 1989 1 

A - oPERAÇ~ES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas nao Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiç6es 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 136 893 197 285 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsidios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsidos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 107 396 130 553 

13. Poupança Corrente Liquida 29 497 66 732 

14. Provisao para Amortizações e outras Provisões 
de Exploração 

15. Poupança Corrente Bruta 29 49711 66 7321 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
JUNTAS DE FREGUESIA 

(mil esc.) 

Il II 1988 11 1989 11 
B - OPERACOES DE CAPITAL 

B.l - RECEITAS 

16. Transferencias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 

a) Dos Outros Subsedores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr6stirnos Contraidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 66 070 67 065 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisiçao de Bens de Capital 
20. Variação de Existencias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Emprbstimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variaçao Líquida de Encaixe - 66 595 - 40 905 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 95 567 133 797 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 
SEGURANÇA SOCIAL 

(mil esc.) 

A - OPERAÇ~ES CORRENTES 

A.1 - RECEITAS 

I. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Liquido das 
Empresas Públicas não Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares sem fim Lucrativo Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 10 779 942 12 690 564 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Dívida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsidos Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiçlies Particulares 

sem fim Lucrativo Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 15 553 955 16 116 684 

13. Poupança Corrente Liquida - 4  774 013 - 3 426 120 

14. Provisso para Amortizações e outras Provisóes 
de Exploração 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

SEGURANÇA SOCIAL 

B - OPERAÇ~ES DE CAPITAL 

B.l - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr6stimos Contraídos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 38 983 9 872 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existéncias 
21. Transferéncias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Liquida de Encaixe - 4 773 494 -3515714 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL -4734511 - 3 395 339 



SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

Despesas por Funções e Operações 



SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PUBLICAS 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇ~ES 

Ano: 1988 

unldade: 10 ' esc 

12 Neg6cis estrangeiros 
13 Justip,ordem e segurança 
20 Defesa nacional 

EOUCAÇAO 

31 Administgeral, regulamentaflo e investig. 2 057 233 2 226 977 
32 Escolas. universid. e oui. centros de ensino 4 359 948 5 702 143 
33 Serviços auxiliares - 331 898 331 898 

SABDE 6 505 534 - 1095 228 3 909 220 11 510 965 

41 Administ.geral. regulamentaflo e investig. 
42 Hospitais e clinicas 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTI!NCIA 987 709 - 9720 665 198 366 10 906 740 

51 Seguranp social e assist8ncia 
52 Inst. de assist8ncia social 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTNO 864 801 - 3283 665 4 169 490 

61 Hab'taflo 138 663 
62 Desenvolvhnenlo colectivo 82 547 
63 Serv. de saneamento e limpeza 643 591 - 1691136 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 350 215 - 244773 135 749 692 345 1 474 192 

71 Serviços recreativos e culturais 350 215 - 244773 135422 692 345 
72 OM. SeN. na0 especificados 

SERVIÇOS ECONÕMICOS 4 580 687 - 859038 37783 10217156 15 767 346 

81 Administ.geral. regulamentaflo e investi@. 407 533 192 - 101302 509 027 
82 Agriwlt.. pecuhria. siviwlt.. caça e pesca 1 276 325 - 204 899 - 1 378 344 2 859 568 
83 Ind. extractiva. transf.,const. e ob. públicas 1 043 605 - 107314 16 445 2 591 968 3 759 332 
84190 Electricidade. @S. vapor e água 169 1 898 12 452 14 519 
85 Estradas 31 231 - 5222 968 48 295 5 302 494 
86 Was navegáveis e portos 604 990 6 258 61 1 248 
87 Out. transportes e comunicações 651 228 - 393684 - 625 013 200 1670 125 
88 Turismo 561 336 - 152 949 15080 272214 I 1  735 1 013 314 
80 Combrcio 23 449 23 449 
89 Out. serv. eaioómicos 4 270 4 270 

DIVERSOS - 3053208 - 4 136318 7 189 526 

91 Operagms da divida pciblica - 3 053 208 3 053 208 
92 Transf. gerais entre serv. públicos - 4134806 4 134806 
94 Diversos n.e. 1512 1512 

I I i 
TOTAL 24263006 3053208 1936639 16137504 22591 739 242583 398189 68 622 868 



I SERVIÇOS GERAIS 

11 Administraqáo geral 
12 NegóUos estrangeiros 
13 Justiça.ordem e segurança 
20 Defesa nacional 

31 Adrnlnist.geral. regulamentaç80 e investig. 
32 Escolas. universid. e out. centros de ensino 
33 Servips auxiliares 

41 Adrninis1,geral. regulamentaqáo e investig. 
42 Hospitais e clinicas 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÈNCIA 

51 Segurança social e assistbncia 
52 Inst. de assistbncia social 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 

61 HablaçSo 
62 Desenvolvimento coledivo 
63 Serv. de saneamento e limpeza 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 

71 Serviços recreativos e wkurais 
72  OU^. Sem. na0 espeaficados 

SERVIÇOS ECON6MICOS 

81 Administ.geral. regulamentaçSo e investig. 
82 Agriwlt., peaiBria, sivicult.. caçs e pesca 
83 Ind. extractiva, transf..mnst. e ob. pijblicas 
84190 Electricidade. ghs. vapor e bgua 
85 Estradas 
86 Vias navegáveis e m o s  
87 Out. transportes e mrnunicaçóes 
88 Turismo 
80 ComBrcio 
89 Out. serv. econóinims 

DIVERSOS 

91 Operaçbes da divida pública 
92 Transf. gerais entre serv. públicos 
94 Diversos n.e. 

TOTAL 

SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

DESPESASPORFUNÇ~ESEOPERAÇ~ES 

Fomaçao 

Final 

Ano: 1989 

unidade: I 0  ' esc i 



SECTOR DAS ADMINISTRAÇÓES PÚBLICAS 
DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

Seg. Soc. Serv. Gerais 
16% 14% 

Educação 
12% 

Saúde 
17% 

Hab. e Desenv. Col. 
6% 

10% Out. Serv. Serv. Econ. 
2% 23% 

Seg. Soc. 
17% 

Serv. Gerais 
15% 

Educação 
15% 

Hab. e Desenv. Col. 
4% 

5% Out. Serv. Serv. Econ. 



ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÕES 

unidade: 10 ' esc 
L 

I I Operaçóes H 

SERVIÇOS GERAIS 3 033 342 - 832828 493271 1593 802 34985 106 716 6 094 944 

11 AdministraçBo geral 3 014 694 - 832 828 446 367 1585 522 34985 106716 6021 112 
12 Neg6cios estrangeiros 1 705 1 705 
13 Justiça,ordem e segurança 13 368 46 904 6 575 66 847 
20 Defesa nacional 5 280 5 280 

EDUCA~AO 8 407 no - 506 279 1016214 52000 256531 8 238 294 

31 Administ.geral. regulamentação e invesiig. 2 051 233 - 148 020 7 724 14 000 2 226 977 
32 Escolas, univenid. e oui. centros de ensino 4 350 037 26411 1008493 52000 242531 5 679 469 
33 Serviços auxiliares - 331 848 331 848 

SAODE 6 505 296 - 1095228 3909220 983 11 510 727 

41 Administ.geral, regulamentação e investig. 2 673 2 673 
42 Hospitais e clínicas 6 502 623 - 1095228 3909220 983 11 508 054 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTCNCIA 74 793 - 159383 234 176 

52 Inst. de assist8ncia social 74 793 - 159 383 234 176 

HABITAÇAO E DESEMI. COLECTIVO 324 097 - 3152541 21 024 3 497 662 

61 Habitaçao 138 663 - 1573515 18 736 1 730 914 
63 Serv. de saneamento e limpeza 185 434 - 1 579026 2 288 1 766 748 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 278 256 - 244773 108 755 531 616 21 218 1 184818 

71 Serviços reaeativos e w i tm is  278 256 - 244773 108755 531 616 ' 21 218 1 184618 

SERVIÇOS ECON6MICOS 4 580 687 - 859038 37 783 8 286 369 48 495 11 735 11 826 107 

81 Administ.geral. regulamentação e inveslig, 407 533 192 - 101 302 509 027 
82 Agriwll.. pecw4ria. siviwlt.. caçs e pesca 1 276 325 - 204899 - 1 378344 2 859 568 
83 Ind. extracliva. transf..const. e ob. públicas 1 043 605 - 107314 16445 2 591 968 3 759 332 
84190 Electricidade, ghs, vapor e Bgua 169 1 898 2 067 
85 Estradas 31 231 - 1294181 48 295 1 373 707 
86 Vias navegãveis e portos 604 990 6 258 61 1 248 
87 Out. transportas e mmunicaçbes 651 228 - 393684 - 625 013 200 1 670 125 
88 Turismo 561 336 - 152 949 15080 272214 11 735 1 013 314 
80 Combrcio 23 449 23 449 
89 Out. serv. eoonómims 4 270 4 270 

DIVERSOS - 2 639 193 - 105110 - 1659188 4 403 491 

91 Operações da divida ptiblica - 2 639 193 2 639 193 
92 Transf. gerais entre serv. públicos - 105110 - 1659188 1 764 298 

TOTAL 21 203 741 2 639 193 1 938 639 2 346 426 18 851 145 156 504 2 058 371 



ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

Ano:1989 

unidade: 10 ' w c  

11 Administraglo geral 
12 Neg6cios estrangeiros 
13 Justiça,ordem e seguranp 
20 Defesa nacional 

EDUCAÇAO 8919043 13118 1009357 1481884 7 840 11 431 ü42 

31 Administ.gera1. regulamentação e investi. 3 183 424 - 147 032 42211 3 372 667 
32 Escolas, universid. e out. centros de ensino 5 726 438 13 118 336 337 1 439 473 7 840 7 523 206 
33 Serviços auxiliares 9 181 - 525988 535 169 

SA~IDE 7 214 765 - 1 249 073 4 568 495 13 032 333 

41 Administ.geral. regulamentaç&o e investig. 13694 13 694 
42 Hospitais e clinicas 7 201 071 - 1 249 073 4 568495 13 018 639 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIS~NCIA 208 475 72 924 238 096 519 495 

52 Inst. de assist4ncia social 208 475 72 924 238096 519 495 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 128 674 35 251 - 2 031 981 45 O00 2 240 906 

61 Habitação 97 538 35 251 - 437 963 25 750 596 502 
62 Desenvolvimento mledivo - 929 192 19 250 948 442 
63 Serv. de saneamento e limpeza 31 136 - 664 826 695 962 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 604 503 - 298386 831 660 25 127 1 559 678 

71 Serviços reasatiios e culturais 598 259 - 298 386 631 660 25 127 I 553 432 
72 Out. serv. d o  especfcados 6 244 6 244 

SERVIÇOS ECON~MICOS 5 801 811 - 1258359 108735 8 O00 150 159853 90 683 15 419 591 

81 Administ.geral. regulamentação e investig. 261 264 5 426 2 659 19 462 10 000 298 811 
82 AgriiR., peaiária. siviwlt.. caça e pesca 2 132 636 - 270 003 452 1 143939 1 702 59 587 3608 319 
83 Ind. extradiva, transf..wnst e ob. públicas 1 072 301 - 579848 - 291 643 21 096 1 964 888 
&i190 Electricidade, gás. vapor e Agua 4 793 - 1812457 1 817 250 
85 Estradas 249 626 - 4 679431 148 484 5 077 541 
86 Vias navegeiveis e portos 617 426 5 679 623 105 
87 Out. transportes e comunicapbes 643 098 - 237 194 37 824 918 116 
88 Turismo 777 232 - 165888 105624 8 742 1 057 486 
"" ComL.rU0 973 973 

Out. sew. econ6mims 43 435 9 667 53 102 

WRSOS - 462314 - 190 422 - 2 654887 3 307 623 

91 Operapbes da divida pública - 462314 462 314 
82 Transf. gerais entre serv. piiblims . - 190422 - 2 654887 2 845 309 

I I I 11 i 
TOTAL 



GOVERNO REGIONAL 

DESPESASPORFUNÇ~ESEOPERAÇ~ES 

ANO: 1988 

unidade: 10' w c  

AdmmistraFgo geral 5 032 629 

EDUCAÇAO 7 494 696 

31 Administ.gera1, regulamentação e investig. - 148020 2 226 977 
32 Escolas, univenid. e oui. centros de ensino 3 655 136 18 571 967 635 52 MX) 242 531 4 935 873 
33 Serviços auxiliares - 331 848 331 848 

S A ~ D E  2 673 - 196 936 199 609 

Adminisi.gera1, regulamentação e investig. 2 673 2 673 
Hospitais e clínicas - 196936 196 936 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA - 144115 144 115 

Inst. de assist8ncia social - 144 115 144 115 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 236 723 - 3152541 21 024 3 410 268 

Habitação 51 289 - 1 573515 18736 1 643 540 
Serv. de saneamento e limpeza 185 434 - 1579026 2 288 1 766 748 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 278 256 - 244773 108755 531 616 21 218 1 184 618 

Serviços reaealivos e culturais 278 256 - 244i73 1Oô755 531 616 21 218 1 184618 

SERWÇOS ECON~MICOS 3 290 387 - 837470 15 080 5 501 783 48 495 11 735 9 704 950 

Administ.geral. regulamentaFgo e investii. 407 533 192 - 101 302 509 027 
Agriwlt.. pecuária, siviwlt.. caça e pesca 1 276 325 - 204899 - 1 378 344 2 859 568 
Ind. extrectiva. transf.,mnst. e ob. piiblicas 953 199 85 746 - 1805382 2 844 327 

MI Electricidade, gás, vapor e água 169 1 898 2 067 
Estradas 31 231 - 1294181 48 295 1 373 707 
Out. transportes e comunicaçbes 56 324 - 393684 - 625013 200 1 075 221 
Turismo 561 336 - 152 949 15080 272214 11 735 1 013 314 
ComBrcio 23 449 23 449 
Out. serv. eean6micos 4 270 4 270 

DIVERSOS - 2639193 - 7 611 949 - 2 899 504 13 350 846 

Operaws da dívida pablica - 2 639 193 2 639 193 
Transf. gerais entre sew. públicos - 7 811 949 - 2 899 504 10711 453 

1 I I L I 
TOTAL 11 549 968 2 639 193 1 915 071 8 877 963 12 087 130 156 504 3 295 704 40 521 553 



CUC 

31 Adl 
32 Esi 
33 Se1 

GOVERNO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇ~ES 

ANO: 1989 

unidade: 10' esc 

AdministraçBo geral 
Negõcios estrangeiros 

,-' ICAÇAO 10 711 971 

minist.geral. regularnentaflo e investig. 3 183 424 - 147032 42 211 3 372 667 
mias, univenid. e out. centros de ensino 5 032 629 13118 336045 1414503 7 840 6804 135 
~ i ç o s  auxiliares 9 181 - 525988 535 169 

SAÚDE 13 694 - 336154 349 ô48 

41 Administ.gera1. regulamentaçBo e investig. 13 694 13694 
42 Hospitais e clinicas - 336 154 336 154 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTl?NCIA 9 934 - 221 040 230 974 

52 Inst. de assist6ncia social 9 934 - 221 040 230 974 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 31 136 35 251 - 2031 981 45 000 2 143 368 

61 HabiaçBo 35 251 - 437 S63 25 750 498 964 
62 Desenvolvimento colectivo - 929 192 19 250 948 442 
63 Serv. de saneamento e limpeza 31 136 - 664 826 695 962 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 604 503 - 298386 631 660 25 127 1 559 676 

71 Serviços recreatiios e culturais 598 259 - 298386 631 660 25 127 1 553 432 
72 Out. seN. nSo especificados 6 244 6 244 

SERVIÇOS ECONÓMICOS 4481 448 - 1237811 108 283 7932202 159853 90 683 13 990 280 

81 Administ.gera1. regulamentaç30 e lnvestig. 261 264 5 426 2 659 19 462 10 O00 298 81 1 
82 Agriwlt.. pm l r i a .  siviwlt.. caça e pesca 2 116 357 - 270003 - 1 142 862 1 702 59 587 3 590511 
83 lnd. extractiva. transf..wnst. e ob. públicas 962 777 - 559300 - 224772 21 096 1 767 945 
84190 Electricidade. gás. vapor e água 4 793 - 1812457 1 817 250 
85 Estradas 249 626 - 4679431 148 484 5 077 541 
@6 Vias navegdveis e portos 171 5 679 5 850 
87 Out. transportes e wmunicaçbes 45 793 - 237 194 37 824 320 81 1 
88 Turismo 777 232 - 165888 105 624 8 742 1 057 486 
80 ComBrcio 973 973 
89 Out. serv. econ6miws 43 435 9 667 53 102 

DNERSOS - 460 020 - 9 874943 - 4 102 744 14 437 707 

91 Operapões da dívida pública - 460020 460020 
92 Transf. gerais entre sem. públicos - 9 874 943 - 4102744 13 977 687 -- 

TOTAL 15 110 356 460 020 1 743 197 11 511 505 15 952 624 229 980 4 238 832 49 246 614 



ANO:1988 

unidade: 10' esc 

SERWÇOS GERAIS 

13 Justiça.ordem e segurança 

EDUCAÇAO 382 300 

32 Escolas, univenid. e out. centros de ensino 368 339 254 13 707 382 300 

SAÚDE 6 502 623 - 1095 228 3712 284 983 11 311 118 

42 Hospnais e dlnicas 6 502 623 - 1095228 3 712284 983 11 311 118 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTNO 87 374 87 374 

61 HabiiaçBo 87 374 87 374 

SERWÇOS ECON~MICOS 1 290 300 21 568 22703 786 586 2121 157 

83 Ind. extrectwa. transf..const. e ob. públicas 90 406 - 21568 16 445 786 586 915 005 
86 Vias navegdveis e portos 604990 6 258 611 248 
87 Oui. transportes e m m u n i c a ~ s  594 904 594 904 

TOTAL 21 568 1 165 089 4 519 152 13 968 796 



SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

unldade: 10 ' esc 

I Operacões 1 . . 

v 
FomacBo 

Aquisiçao 
Consumo 

e 
Rend. deT;r. 

Subsldloa de Transf. Llq. de Transf. de 
TOTAL Final 

e 
E x p I o W o  comn*  c.$ ;t,y;;; rp e. capital 

SERWÇOS GERAIS 118 833 21 321 504909 645 063 

11 AdministraçSo geral 98 051 21 321 467 966 587 338 
13 Justiça.ordem e segurança 20 782 36 943 57 725 

EDUCAÇAO 407 902 105 6 735 414 742 

32 Escolas, universid. e out. centros de ensino 407 9M 105 6 735 414 742 

SAÚDE 7 201 071 - 1249 073 4232 341 12 682 485 

42 Hospitais e clinicas 7 201 071 - 1249073 4232341 12 682 485 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIS~NCIA 72 924 72 924 

Inst. de assistbncia social 72 924 72 924 

~BITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 97 538 97 538 

Habiação 97 538 97 538 

ERWÇOS ECON~MICOS 1 324 084 20 548 66 871 1 411 503 

Ind. extradiva. transf..wnst. e ob. públicas 109 524 20 548 - 66871 196 943 
.. Vias naveghveis e portos 617 255 617 255 
87 Out. transportes e comunicaçües 597 305 597 305 

DIVERSOS 2 262 - 156600 158 862 

91 Operaçües da divida pública 2 262 2 262 
92 Transf. gerais entre serv. ptiblims - 156600 156600 

t ii 

TOTAL 9 149 428 2 262 20 548 1 500 023 4 810 856 



DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

ANO:1988 

unldade: 10' esc 

11 AdrninistraçAo geral 

I JL IL n 

SERVIÇOS PARAPÚBLICOS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

AN0:ISBB 

unidade: 10' esc 

32 Escolas, universid. e out centros de ensino 361 296 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTI!NCIA 

52 Inst. de assisthncia social - 15268 90 C61 

7 586 42416 4-51 357 

SERVIÇOS PERIFÉRICOS 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÕES 

ANO:lS88 

unidade: 10' esc 

Juros Efc "I.-o.. ,s dei Tran 

Operações 

11 AdrninistraçAo geral 
12 Neg6cios estrangeiros 



unldade: 40' esc 

82 Agricult, peaiHa. sMcuit. caça e pesca 

TOTAL 

SERVIÇOS PARAPÚBLICOS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

ANO:l989 

unldade: 10' cse 

32 Escolas, unlvemid. e out centros de ensino 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTENCIA 

52 Inst de assistenda social 

DNERSOS 

SERVIÇOS PERIFÉRICOS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇ~ES 

ANO:l989 

unldade: 10' esc 

11 Adminisb-açBo geral 
20 Defesa nacional 

TOTAL 



ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

DESPESAS POR FUNÇ6ES E OPERAÇ~ES 

1 I Administra@~ geral 
13 Justiça.cdem e segurança 3 136272 

112375 

EDUCAÇAO 

32 Escolas. un~ersid. e out. centms de ensino 9911 12 763 
33 Serviços auxiliares 22 674 

50 50 

SABDE 238 
238 

42 Hospitais e clínicas 238 
238 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 1919 6 716 
8 635 

51 Segurança social e assistência 291 
52 Inst. de assistBncia social 291 

1 919 6 425 8 344 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 540 704 - 131 124 
671 828 

62 Desenvolvimento colectivo 82 547 19014 
63 Sew. de saneamento e limpeza 

101 561 
458 157 - 112110 570 267 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 71 959 26 994 160729 29 892 289 574 

71 Servips rea-eaiiios e witurais 71 959 26667 160729 29 892 289 247 
72 Oui. serv. na0 especificados 327 

327 

SERWÇOS ECON6MlCOS - 3 928787 12 452 
3 941 239 

84190 EledroQde. g8s. vapor e Bgua 12 452 
85 Estradas 

12 452 - 3928787 3 928 787 

DNERSOS - 414015 2 012 416 027 

91 Opera- da dívida piiblica - 414015 
414 O15 

92 Transf gerais entre serv. piiblicos 500 
94 Diversos n.e. 

500 
1 512 1512 ------- 

TOTAL 2 148 268 414 015 47933 5901611 86 079 I 006 



11 Administraç8o geral 3903190 
13 Justiça.wdem e segurança 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, universid. e out. centros de ensino 10 844 32 624 43 468 
33 Serviços auxiliares XK) 500 

SAÚDE 196 196 

42 Hospitais e dinicas 196 196 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIS~NCIA 10 515 9 233 162 19 910 

51 Segurança social e assist8ncia 2 146 2 146 
52 Inst. de assistbncia social 10 515 7 087 162 17 764 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 920 188 - 226027 1 146 215 

62 Desenvolvimento colectivo 249 625 - 61 196 310821 
63 Serv. de saneamento e limpeza 670 563 - 164831 835 394 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 123 ô4â 69012 200 203 231 383 294 

71 Serviços recrealiis e culturais 123 848 58041 200203 231 382 323 
72 Out. serv. nao especificados 971 97 1 

SERVIÇOS ECON~MICOS 530 - 4129137 450 4 130 117 

84/90 Eledricidade, gás, vapor e 6gua - 30030 450 30 480 
85 Estradas 530 - 4095850 4 096 380 
88 Turismo 3 257 3 257 

DIVERSOS - 531 337 1 436 532 n 3  

91 Operag6es da dívida piíblica - 531 337 531 337 
94 Diversos n.e. 1 436 1 436 

2 900 395 631 337 88 573 6694 372 128 142 231 10 343 050 

]I 

-- 

TOTAL 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÕES 

ANO:1989 

unidade: 10 'esc 



CÂMARAS MUNICIPAIS 

DESPESAS POR FUNÇÓES E OPERAÇ~ES 

11 AdmminraçBo geral 
13 Justiça.Mdem e segurança 112375 

EDUCAÇAO 

32 Escolas. universid. e out. centros de ensino 9911 12 722 22 633 
33 SeMços auxiliares 50 50 

SAODE 238 238 

42 Hospitais e dinicas 238 238 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIS*NCIA 1919 6 716 8 635 

51 Seguram social e assistência 291 291 
52 Insl. de assist8ncia social 1919 6 425 8 344 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 540 693 - I31 124 671 817 

62 Desenvolvimanto mladivo 82 547 19014 101 561 
63 Serv. de saneamento e limpeza 458 146 - 112 110 570 256 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 71 959 26 994 160729 29 892 289 574 

71 Serviços reaeati is e witurais 71 959 - 26667 160729 29 892 289 247 
72 Out. sew. nao especificados 327 327 

SERWÇOS ECON6MICOS - 3821 282 12 452 3 833 734 

90 Electricidade, gas. vapor e Bgua 12 452 12 452 
Eslradas - 3 821 282 3 821 282 

DIVERSOS - 413617 - 136946 65 344 615 907 

Operações da divida pública - 413617 413617 
Transf. gerais entre serv. públicos - 135 434 65 344 200 778 
Diversos n.e. 

TOTAL 



CÂMARAS MUNICIPAIS 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇ6ES 

ANO:1989 

unidade: 4 0  ' mnri 

11 Administração geral 3 740 505 
13 Justip.ordem e seguraw 183 387 

EDUCACAO 10 844 61 18 820 29 625 

! Escolas, universid. e ou i  mntms de ensino 10 844 18 620 
I Servips auxiliares 

29 464 
61 61 

SAÚDE 196 196 

42 Hospitais e clinicas 196 1 96 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTI?NCIA 3 033 7 377 10410 

51 Segurança social a assisthcia 335 335 
52 Inst. de assist6ncia social 3 033 7 042 10 075 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 920 188 - 223 293 1 143 481 

Desenvohrimento colectivo 249 625 58 462 308 087 
Serv. de saneamento e limpeza 670 563 - 164831 835 394 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 123 848 56 114 199092 379 054 

71 S~N~ÇOS remativos e witurais 123 848 55 263 199 092 370 203 
72 Out. sarv. nsio especiiícados 851 851 

SERVICOS ECON~MICOS - 4017808 450 4 018 258 

90 Eledricidade, gBs, vapor e Bgua 30 030 450 
Estradas 

30 480 - 3987778 3 987 778 

DIVERSOS - 531 337 - 191 815 67 506 790 658 

91 Operaçbs da divida pública - 531 337 531 337 
92 Transf. gerais entre serv. públicos - 190379 67 506 257 885 
94 D~ersos n.e. 

TOTAL 



JUNTAS DE FREGUESIA 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

11 Administrata0 geral 

EDUCAÇAO 

32 Escolas. univenid. e out mntms de ensino 41 
41 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTRIO 11 
11 

63 Sew. de saneamento e limpeza 11 
11 

SERVIÇOS ECONÕMICOS - 107605 
107 505 

85 Estradas - 107505 
107 505 

DIVERSOS 398 
398 

91 Operapbes da divida pijblica 398 
398 

TOTAL 6 703 155 323 



JUNTAS DE FREGUESIA 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÕES 

ANO:1989 

unldade: 10 ' esc 

11 AdministraçSo geral 162 685 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, universid. e out centros de ensino 
33 Serviços auxiliares 439 439 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISeNCIA 7 482 1 856 162 9 500 

51 Segurança soda1 e assistência 1811 1811 
52 Inst. de assist4ncia social 7 482 45 162 7 689 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 2 734 2 734 

62 Desenvolvimento wlect'vo 2 734 2 734 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 2 898 1111 231 4 240 

71 Sewiços recreativos e w n m i s  2 778 1111 231 4 120 
72 Oui. sem. n5o especificados 120 120 

SERVIÇOS ECONÓMICOS 530 - 111329 111 859 

85 Estradas 530 - 108 072 108 602 
88 Turismo 3 257 3 257 

TOTAL 5193 174617 305 461 



SEGURANÇA SOCIAL 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÕES 

-. . . - - - . . . . . . . 

52 Inst de assist8ncia social 10 663 929 

DIVERSOS - 4929 O09 4 929 009 

92 Tranã. gerais entre sem. públicos - 4 929 009 4 929 009 

. - . - - . - . - -  

TOTAL 910 997 - 14842958 38 983 15 592 938 



SEGURANÇA SOCIAL 

DESPESAS POR FUNÇ6ES E OPERAÇ6ES 

ANO:l989 

unidade: 40'ase 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISeNCIA 12 649 840 

52 InsL de assist6ncia social 12 649 640 

DMRSOS 




